
São Paulo, 22 de maio de 2023. 
Ao Excelentíssimo Sr. Presidente da República 
Ref.: Posicionamento referente à exploração de petróleo na Foz do Amazonas  

Senhor Presidente,  

Na qualidade de membros do Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável 
(CDESS) e, em conjunto com lideranças empresariais de diversos segmentos nos âmbitos 
nacional e internacional, enviamos nossas considerações para a sua apreciação.  

1. Vimos com preocupação que, sob o pretexto de segurança energética colocado pela 
Petrobras e o desenvolvimento socioeconômico apontado por lideranças locais, que o 
governo considere apoiar tal exploração;  

2. O Governo do Brasil deve ser firme nessa posição a fim de dar clareza aos cidadãos e 
à comunidade internacional, incluindo financiadores do Fundo Amazônia, que o tema 
não se limita ao impacto da exploração na Amazônia, mas sim na direção que o 
país adota para a transição de combustíveis fósseis para energia limpa e o 
fortalecimento da bioeconomia, economia verde e de impacto positivo;  

3. Confiamos nos critérios técnicos avaliados pelo IBAMA e na decisão em rejeitar a 
permissão da exploração, após anos de análises e solicitações junto à Petrobras sobre 
os riscos aos biomas do projeto, na bacia da Foz do Rio Amazonas;  

4. Para o país honrar com compromissos globais como o Acordo de Paris, é imperativo 
(i) que atinjamos o pico de emissões novos gases de efeito estufa e equivalentes 
até 2025; (ii) que se reduzam pela metade as atuais emissões até 2030; e (iii) que 
alcancemos zero emissões líquidas até 2050;  

5. Um dos elementos centrais do governo eleito democraticamente está na 
transversalidade da agenda climática e isso implica em seguirmos firmemente nesta 
direção, ainda que enfrentemos dilemas e adversidades;  

6. O país vive um momento singular de construir uma plataforma global de atuação e 
protagonizar a transição ecológica para uma nova economia inclusiva, equitativa 
e regenerativa;  

7. O Estado Brasileiro tem um papel crítico como indutor de novas economias e 
acelerador dessa transição ao ser um facilitador, viabilizar e regulador para criação de 
um ambiente favorável;  

8. Isso também implica em mobilizar órgãos da administração pública e o poder de 
empresas como Petrobras a liderar, promover e coordenar tal transição;  

9. Entendemos que há explorações em curso e que não serão e nem devem ser 
interrompidas da noite para o dia - incluindo o pré sal. Contudo, é crítico que se tenha 
um cronograma claro e definido de saída;  

10. No caso específico da Foz do Amazonas, o Estado brasileiro deve defender a 
realização da Avaliação Ambiental de Área Sedimentar (AAAS), prevista em nossa 
legislação desde 2012, o que evitaria a exploração de áreas ecologicamente 
sensíveis e de difícil contenção de possíveis acidentes como este.  

Sabemos da complexidade das questões colocadas para o país, e para o mundo, das crises 
climática, social e econômica que enfrentamos e que uma jornada de transição terá que ser 
percorrida. Reconhecemos o compromisso genuíno do Presidente com esses desafios e de 
sua convicção com a importância da pauta ambiental e social, já demonstradas em inúmeros 
atos de seu governo.  

A carta tem o objetivo de oferecer uma perspectiva adicional sobre o tema de uma parcela da 
sociedade civil e do setor privado, para que possa ajudá-lo no processo de análise da matéria 
em pauta. Esperamos, desta maneira, contribuir para um debate central que emana deste 
episódio, que é o tipo de modelo de desenvolvimento que queremos ter como país e qual 
exemplo daremos para o mundo. Estamos à disposição para qualquer esclarecimento 
adicional.  

Atenciosamente,  



Caio Magri e Marcel Fukayama Conselheiros, CDESS  

Assinam em conjunto:  

Neca Setubal, Presidente da Fundação Tide Setubal e Conselheira CDESS Cláudia Passos 
Sant Anna, Instituto Gaia Escola 
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Extrativista Marinha de Augusto Corrêa (AUREMAP)  
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CDESS. 
Benilda Regina Paiva de Brito - CEO Múcua Consultoria, Ativista Fund. Malala e Conselheira 
do CDESS, Conselheira do Instituto Ethos  
Patrícia Villela Marino - Presidente do Instituto Humanitas360  
Jorge Abrahão, Coordenador geral do Instituto Cidades Sustentáveis e Conselheiro do Instituto 
Ethos 

 


